ReviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


XXV Volume — 20 de Março de |902 — Nº836 


S. A. O INFANTE D. MANUEL 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Até que emtim! 
Parece que desta vez é certo | 
Alegria. no céu, na terra e no Tejo de cristal! 
Já não era sem tempo. 
às olaias da Avenida, todas floridus, ostentam 

guns galas sob um céo de intenso azul. Chilreiam. 

às passaros, que é uma alegria ouvil os, Deixa-se. 
ão em casa pela manhá e até purece que 
tem a gente mais saúde 
Mulheres bonitas, que havia muito não sabiam 
de casa, V-as A pente por essas ruas, que, aínda. 
mais que o sol elas ilUminavam 
s do inverno D' 


nho, e para nos dar signal de que ainda lá esta- 
e E cao ui 


a daval 
Borrascas não faliavam, no céo, na terra e no 

Tejo sombrio. 
=, Na terra houve-as de todas as ordens, Méo é 


dar mão exemplo, Foi chegar WAfrica, fresqui- 
a noticia da nova derrota dos inglezes, e foi 
logo uma imitação dos boers por todos os lados, à 
e não escapou a, vulgarmente grave, camara dos 
lepurados. 
ntretanto Já na Africa sempre foi mais serio 
se as desordens que por cá houve não 
consequencias, o mesmo não pensarão. 
nossos alliados com respeito 4 lição que levaram 
dos seus contrarios 

Entre nós foi um episodio, nada m 
midayel lucta em que andam na camara empo- 
nhados os partidos. Um momento de maior e 
fervescencia na discussão. 

“Todos nos queixamos geralmente da paz pódre 
em que não apparecem homens que se distingam; 
e 0 certo é que so aprendia melhor à esgrima nó 
tempo em que havia maior numero de foretes 
sem botão, Numa sala d'armas aprende-se a jo- 
Bor a espada, como ke aprende à nadar tm sécco. 

As paixões acieraramso, regeneradores, fran- 
quistas e progresuistas abandonaram a vulgar se- 
renidade, 

O governo tem pressa de vêr discutido o orça- 
mento, para, segundo se diz, apresentar depois ás. 
camaras o convénio, que parece estar quasi con- 
eluío com os credores extrangeiros, nossos mais. 
4 horriveis Fantasmas. 

Segundo informadores dignos de credito e até 
declarações que podem suppór-se officides, não 
haverá novo. emprestimo, nem teremos de nos 
aujeitar a qualquer fiscalisação mois ou menos 
disfueçada, Ê 

É este agora o mais debatido assumpto nos 
conversações politicas. 

O outro grande acontecimento da semana pas- 
: sada, a questão entre os sts. Marquez do Fayal e 

Conde de Burday, na assemblés da Banco de Por- 
tugal, promette dar-nos algum descanço, por ter 
sido “0 caso submettido à decisão dos tribunaes. 
* Era curioso vêr como toda à gente, em geral 
sem vintem, discutia acaloradamente, commea- 
tando o dialogo dos dois opulentos capitalistas: 
j noventa contos de réis para aqui, seiscentos con- 
tos paca acolá, e moralmente... e juridicamen- 
te;.. E todos "se inflammavaam, como se se tra- 
tasse d/uma sorte grande, cuja toda estivesse a 
andar, E Equeestd. 
a “As férias que estão proximas vão por uns dias. 
pôr ponto em todos estes delirios político-tinan- 
Teirds em que oté 0» mais avêssos á materia se 
O deixaram arrastar 
“Semana santa! Não é tempa de luctas isso não. 
O nome o está dizendo. 

Lindo tempo costuma ser, Plena primavera. 

Aguente-se ella e todis quererão gosar das Fé- 


TÉ una alegria ns casas onde ha rapa 
acordar iai lego, É im adormece 
gádo. E sempre ha de baver um dia para 
Eibir” da cidade aborrecida, 

com os trigaes verdes cheios de 
fallados cobertos de fores, onde trinam os mel- 
ros. Andam as borboletas pelos ares e gumbem 
contentes "as abelhas, no fabrico do seu mel. A? 
noite cantam os rousinoés nos salgueiros; de ma- 
aá os temilhões e as tovtinegras, que parecem 
ter aprendido com elles, continsam o concerto, 


Que deliciosos perfumes “veem dos pinhaes e 
gos alegre, por cotre as ramarias, sopra o vento 
norte 
Em Lisbos já os confexteiros se enfeitam, ilu- 
soinam é noite as lojas, dispõem tentadoramente 
pára os gulosos os cestos, às pyramides, os mon- 
das amendoas de tódas às cõres, Us escul: 
tores fazem imilegres de fonasa no aloree. E 
Os garotitos, ás portas, em frente das vid 
abrem espantados os olhos e sentem a agua acoes? 
cer-lhes na bôcca. Coitaditos | alguem lhes. 
Semana santa... Domingo de Paschoal. 
a primavera que chega, Não tardará que 0 
aonunciarem às. 
ão tardarão a apparecer 0 pri 
meiro chapéo de palha, a toilele fresca da p 
meira elegante, de carruagem descoberta, cami 
nho do Campo Pequeno! 
Primavera! Primavera! 
Já começou nos theatros o reboliço. Já se affi- 
xaram as tabellas para as esctipturas do anno que 
vem. 


S, Carlos, que dá o signal efinítivo, que por 
todas essas praias e províncias manda à ala £ 
rica sociedade recolher 3 Lisbos, está dando as. 
Suas Ultimos recitar. 

Applaudida pelo publico, 
crítica, a opera de Mancinel, Hero é Leandro, 
attrehlu maiores sympathias para o maestro qui 
este anno teve a seu cargo à regencia das prin- 
cipaes obras cantadas no nosso theatro Iyrico. 

Tem-se nvelle ultimamente realizado alguns 

“de dia, de prograrmmas talvez em de 
masia variados, mas que teem agradado, O que 
mais decerto têm servido para educação: do pu- 
blico do que muitas das operss menos que me- 
dioeres, que por vezes os cartazes annunciam com 
maior ou menor pomp 

O theatro Principe Real do Porto « o da Ave- 
niga de Lisboa contradançaram ak 


em recebida pela 


a cidade invicta. Taveira veiu annunciar a Ala 
dame Angot na cidade de mar 
Deve haver no Porto curiosa 
ri que iamanho enthusiasmo pro: 
duria em Lisbos, é em que Palmira mois umo 
vez se nos revelou como distinctis 
opereta, Naturalmente o exito que 
gou entre nós será confirmado pela 
que tão amavel se mostra sempre para as com: 
posições portugueza 

“Taveira esti abi feira com a 
aua magnifica companhia, o Sentinhos engra 
dissimo, e à Thereza Mattos, a Carmen, a Renti- 
aih das nossas melhores cantoras de operetta, 

im D, Amelia 0 que houve de mais notável 
nfestes ultimos tempos. foram os benefícios de 
Brasão e de Augusto Rosa. Amnuncia-se para 
muito breve o de João Rosa, com seis originaes 
portugoezes, sende cinco nessa noite represen- 
tados péla primeira vez. 

É caso talvez novo na historia do nosso thea- 
tro, Consegulu-o à boa vontade do Visconde de 
S. Luiz é as muitas sympathias de que o setor 
Jofio Rosa dispõe. 

Pela companhia de Lucinda Simões foi, ha dias, 
representada a Blanchette e, diga-se a verdade, 
primorosamente. Lucinda, Lucília, Christiano 
é Chaby, nos prideipaes papeis, coadjuvados por 
alguns artistas da companhia Feosas e Brasão, ob- 
tiveram um verdadeiro e merecido triumpho. 

Os rapazes da escola é do Iyceu tambem lá ti- 
veram às suas festas, muito alegres, como tudo 
em que os rapazes se mettem com alma. Ovações 
enthisiasticas, gargalhadas colossaes acolhendo 
às comedias. Um abraça com muitos parabens so 
nosso collega José Urbano de Castro. 

 d'aqui à poucos mezes, grande parte dos ar- 
tístas portuguezes partem para o Brazil, a colher 
palmas é dinheiro. Ficam em Lisboa as com 
ai m que sorte vêl-o-bemos. 


João da Camara: 


AS NOSSAS GRAVURAS 


S.A. REAL O INFANTE D. MANUEL 


Coma já doze annos de edade, completados em 
15 de novembro vitimo, sua alteza o infante D. 
Manuel, cujo retrato publicamos. 


Como seu irmão, o principe real, tem o joven. 
infante recebido esmerada educação, chistimente. 
orientada, 

Sem religião não ha instrucção que fructifique. 
E” forçoso educar e instruir tanto o coração como. 
o espirito, À fé tem sido apanagio dos principes 
de Portugal, constituindo o segredo da victoria 
alcançada nás batalhas em que os reis pelejavam 
à frente dos seus vasallos Incutir, pois, à fé no és- 
pifio juvenil, preparal-o para a vida com esse vi- 
Kor tão salutar, é uma sabia tarefa, que, sem ex- 
Gessos de fanatismo, deva produrir opimos fructos. 

Não teem Suas Magestades descurado à educa. 
ção do infante D. Manuel, e assim yae-lhe o cora- 

ão desabrochando aos cflluvios da luz purissima 
du religião, amoravelmente ensinada. J4 em eve 
reiro passuldo se eflectuou a commovente cerema- 
aia da primeira communhão de sua alteza, é esse 
factos prato à Lodo oa Verdadros cthola gi 
deve olhar-se como eminentemente patriotico pelo 
caracter tradicional que o reveste, acordando a 
idéa das glorias que a fé christã deu sempre no 
nome portuguer. 

Tem sua alteia um dos nomes. 
dezas lembram na nossa historia. Permitta Deus 
que tambem no futuro seja afortunada a sua vida. 
agora em tão formosos inícios, 


OS NOVOS CONSELHEIROS DE ESTADO 
Conselheiros Luis de Bivar « Antonio Candido 


O fallecimento em curto periodo dos dois con- 
selheiros de estado almirante Buptista de Andi 


' o 
da camara dos dignos pares, e Antonio Candido, 
Procurador geral da corôs. 

“Tendo sido indicados desde cedo varios nomes 

s mais em evidencia para o prehenchi- 
duas vagas, foi quasi com aurpreza 
jue cm geral se soube da escolha definitivamente 
Mas ao inesperado da noticin tão oppo! 
aos bostos que corriam corresponderam 08 mi 
res applausos por terem recuhido as nomeações 

em cavalheiros tão dignos dessa disincção. 

O sr. conselheiro Luiz Frederico de Bivar Go 
mes da Costa representa a encarnação viva 
Jostre do partido Fegenerador ngora devidamentê 

ado. O sr. conselheiro Antonio Candide 
Ribeiro da Costa é uma gloria do partido progra 
sis o tem recebido de fodas ds Heções um jus 
tissimo apreço, como o prova não só esta nomea-. 
ção como o ter já feito parte de um ministerio 
êxtra-partidario, 

Pela respeitabilidade das suas funcções de pro- 
sidente di camara alta e de juiz do supremo tel. 
dunal de justiça, pelo seu timbre de Inalieravel 
lealdade política, o sr; conselheiro Luis de Bivar 
é uma das individualidades mais sympathicas e 


cedo 

Por taes circumstancias regi 
satisfação as nomeações dos 
estado, certos de que continusrão bem Servindo 
à poiz, bonrando-se ainda mais. 


AS CANAS EM SANTAREM 
Como de costume em invernos rigorosos, hou- 

ve este anno grandes Inundações no nosso pal, 

O mez de fevereiro foi quasi todo chuvoso, pelo 

gps principaes rios, siundo fra do leio, pro- 
luziram estragos im portantssimos. 

Em Coimbra o Mondego inundou grande par-. 
te da cidade baixa. Em Leiria q inundação arras- 
tou uma casa em que perecerai os locatários ; ha. 
Ribeira de Santarém à cheia astingiu q maior al- 
tura das que se teem registadg é causou grandes 
peejuitos has sementeiras, 
importante espectaculo di chei 
trahiu à Santarerm a visita de mjuitas pessoãs. Sua. 
Magestade a Rainha ar D. Amélia, 20 ter noticia 
da inundação, foi immediatamente áquella cidade, 
em um automovel guiado pelo sb. infante D. Affon” 
50, e, no terraço das Portas do So), se deteve cer- 
ca" dé meia hora, comtemplando 0 soberbo pano- 
rama. f 

Era com esfeito imponente à vista que se des- 
fructava d'aquélle elevado ponto da cidade, alcan- 
cando uma extensão immenia toda sepulíada no 
sasto lençol das aguas, 


do Tejoat- 


Ep gre rt 


na q ma 


O OCCIDENTE 


IMPRESSÕES DE VIAGEM 
POR OCCASIÃO DO JUMLEU DE LERO 13 


O PAPA 


«Seis horas da manhan. Duas ou tres pancadas 
na porta do meu quarto acordam-me em sobre- 
salto, 

— Quem está ahi? 

— Vaticano | 

Era um emissaria portador de convite para ir 
ão Vaticano n'cssa manhã mesmo. À's sete horas 
e meia Leão XII oficisva na capella Paulina. — 

O enviado desculpa-se de vir tão cedo, mas já 
na vespera, 4 noite, nos procurára em nossa aú- 
sencia, e recebera ordem de entregar o convite 
em ão, Hecommenda-nos o fato preto e reti- 


«Els-nos na capelia Paulina. Cerca de duzen- 
os pessoas aguardam a entrada do Sunto Padre: 
grande numero de sacerdotes, alguns homens de 
Casaco, & as senhoras vestidas de preto e de man. 
Aa A? pretageam do creio do: Enpalto, des 
Portá até 0 altar acha-se desemburaçado, vendo 
aqui e al alabardeiros e arsheiros com Uniformes 
ktruordinarios, amarelos, verdes, escarlate, 
min 

 Fepente, produz-se um movimento á portas 
os oficias dá guarda do papas de capaceta relu: 
zente o espada. desembalnhado emram, pos 
dose aos lados, À piedade, a fé e a curiosidade 
m os assistentes. Todas as cabeças se vol- 
tam para a entrado, , Ele apparecs, seguido de 


cardenes e de bispos. E Elie, O Sacerdote vestido 
de branco... Detêm-se um instante no limiar, € 
sêm 


todos os olhares « corações não dutinguem 
embargo do ouro e da purpura que a envol 
Sento essa fórma branca, esbeita, um pouco i 
Mada primeiro e que imediatamente se npruma.., 
À mio levanta-se no mesmo tempo, — paternal 
& leve, transparente, parese fluctuar no ar, onde 
um gesto de benção, E' bellíssimo.... e 
ndo É sto de benção, E! bellissi 
mx Avança, olhando com doçura para a direita, 
psta a exquêrda, comiervando sempre « mão le. 
Yantado, abençoando, girando como à mão de um 
Semeador. Está ali, n dois passos de nós ; seu rosto 
gmmagrecido, fino e doce, de homem muitissimo 
loro, é iluminado por uma bondade que pensa. 
Q espirito que brilha na pupila, mostra-se tam- 
Mem “em toda a linha nervosa do corpo e no an- 
“E Atom pto, semelhando vôo, do velho lránco. 
Este velho branco, suavemente branco desde a 
Sabeça até os pés, caminha à beira do tumulo com 
sorridente de rei dos crentes, aber 
Som sua mão que amortece — a vida j 
OS fresgos da capella Paulina são obra da v 
Abe de Miguel Anfelo, Eis aqui. Paulo vencido 
e & estrado, de Damasco, por uma luz que, 
itradiando de. Deu, dilaasse descendo park à 


terra 


sagrada, 
oiro. Os of- 


Ora em voz alta, Nunca esquecerei esta 


Monotonia al 
onia alguma de inflexio, nada de quanto 
e haja ouvi, É capas de demedi  idéa que s€ 
de um soprano pontífice slando em nome de 
mia filha, à humanidade, O Pa está vecladeira- 
nte aqui orando pelos filhos. Carregado de an- 
TOS e carregado Je dôres, de dôres do mundo. 
áua vo, Simplesmenta é verdadeiramente h 
mana, sa ifum coração protondo, É! um suspiro 
E SM soluço, pestoslisimos, so meumo tempo 
"gados, agonhantes « indoaiaveis, que teem por 
V$zés grandes sobresaltos e que se retonheceriam 
Sfte todos os soluços e todos os suspiros da ter 
que se ouve, são os gritos de urha dôr de ho: 
méim, de um Romem cujo coração se Cata até 
S8r paternal para o mundo Íntéiso. Alma branca, 
“isgidote hrinquisimo, velhice bean, comdurd 
is quem fala e quem ora; Oh a triste bu= 
mandado, & quanto cada ancia de dr se converte 
em impulio de oração! É” impossivel te ouvido 
a palava gemido, este soluço, este rito, este 
appelio, esta Suppica, —e esquetar. Esperimen- 
tá de efão à piedade por o que ora; asredh 
divinhar que este momento elle sofice pri 
Balmente pé impatencia de sua propia pi 
a espalhar Gem entre os Homens! 
Yi, 6 meu Devo, a minha rele demos 
à Binguem servirãt o meu appelio, como 
9 me silêncio, ficará inuili Domine exmdinos ! 
iserere | miserere 


A missa do Papa concluiu. Orou por todos. 
Chegou a vez de orar por elle, À seu turno, ouve 
amissa. 

E eilo agora no meio do côro, em seu throno 
de seda e de oiro. 

“Apenas descança um momento. Deixa-o logo é 
joclha. Ajoelhado, curva-se, prostra a sua ve- 
lhice e a sus grandeza aos pés da cruz. E eis que 
assim, prostrado, — os braços abatidos sobré o 
genoflexorio, a face enterrada entre a alyura das 
mangas — gela-se em absoluta immobilidade. À 
marmorea e esbelta figura vae assim permanecer, 
indefinidamente immobil. Orou pelo grito é pelo 
soluço, ha pouco. Ao presente, ora pela immo- 
bilidade e pelo silencio, mais perto da Eterni- 
dade. 

Dir-se-bia um «estes pontifices de marmore 
de joelhos sobre seu proprio tumulo, nas pres 
rapidos de carrera diaphano. Nós levam 
elle fica immobil. Os assistentes execut 
os movimentos que in 
de som ligeiro, verdade de sons cris- 
tallinos; elle continua immobil. Está, com efeito, 
morto para o mundo .. Para onde se dirige esta 
alma, para onde sóbe, para onde desce, nfeste 
momento inteiramente solemne 7... À hostia er- 

ue-se, irradiante, Irá elle curvar-5e ainda mais ? 
Não. Fica immobil. Descobrir-se-ha diante do 


de prai 


O Papa está immobil. 

Está só na presença de Deus a quem elle re- 
pete em silencio o grito universal do mundo, o 
Universal Afisere 

— «Tende piedade, Senhor !— Senhor, pie- 
«dade para todos, sem distincção de raças, 
=crenças, de philosophias, de religiões ! Piedade: 


rá O endoi 
“Eimento como para o remorso | Piedade pó 
«todos, justiça e- piedade, é Deus que fôste um 


ecusado perante os juizes, um captivo diante 
ados ladrões, um flagellado, manchado pelo es: 
«carro dos immundos; ó Deus, que fóste o suppli- 
acindo de um supplício intlamante, justiça é pie- 


«dade para todos, ó Deus que quizeste ser um 
«homem, à fim de cresr entre 0s homens a jus- 
atiça e q piedade, a piedade e a justiça 1» 
Jean Aicard. 
— o 


FOLHEANDO A HISTORIA 


Lapso de densas trevas, de ignorancia crassa, 
de medonhas caligens socines, — tal é a Edade- 
media, segundo um injusto exclusivismo de inter- 

retação ; periodo notabilssimo da historia da 
homanidade, dez seculos de uma vitalidade vigo- 
rosa, d'utma transformação, extremamente, salutar 
— tal é a Edade-medis, é Juz d'um são criterio, 
dum julgamento sensato e rect 

De facto, a eposa medieval assistiu é expansão 
de talentos respeitabilissimos, como: Alberto 
Magno, erudição vasta e profunda; S. Thomaz 
“Aquino, o anjo das escol theologis; 
S, Anselmo, o grande propusn liança da 
ratão com a fé; Roscelin, o illustre conego de 
Compitgne ; Abeilland, o sabio lente da Uaiversi 
dade de Paris, o sympáthico adorador de Heloi: 
Pedro Lombárdo, o mestre das sentenças; Avi: 
cenna e Averrhoss, ilustres ornamentos das es- 
colas araes de Cordova e Bagdad; Roger Bacon, 
cujos trabathos tanto enriqueceram a physica « 
Chimica; Pedro Hispano. eminente philosopho 
português, que mereceu as honras do pontificado; 
“Thomaz Kempis, a quem se attribue o celebre 
monumento de philosophia mystica a Imitação 
de Christo ; Dante, Petrarcha e Bocencio, os tres 
robustissimos alicerces da literatura ial 

Foi no seculo xm que se inventou o telescopio, 
O precioso instrumento com que, mais tarde, se 
immortalisaram, em admiraveis indagações astro- 

Kepler, Arago e Seschi. 

A Edade-media presenciou os explendares d; 
arte Ogival, a sentimentalidade dos hymnos sa 
prados, 0 brilhantismo de preciosas telás, o fausto 
éa grandeza da córte dos califas, a organisação 
do poder feudal, o enthusiasmo das cruzadas, a 
eforescencia das cyelos carolino e armorico, o 
raiar, emfim, da poesia popular 

Que mais será preciso para considerar a Edade- 
media como periodo fecundo em grindes aconte- 
cimentos, transicção brilhante do mundo antigo 
para o moderno? 


Como todos os tempos, a Edade-media tem a 
“sua nota caracteristica, a sus feição especial, O 
feudulismo avulta como instituição social priva- 
tiva e dá origem ás celebres perigrinações à terra 

inta com o fim de a libertarem do poder dos. 
infieis, a essas crupadas em que todas as classes 
sociaes se congregam e confundem, representando. 
uma manifestação virilissima do sentimento chris- 
tão, que, no seu aspirar ao dominio universal, pro- 
cura impôr-se, com a base da verdade c o ecudo 
do poder, às turbas de Mahomet, congindo as 4 
conversão, ou aniquilando-as pela força 

O fanatismo musulmano, porêm, é irreducti- 
vel; a lucta trava se medonha, feroz, os esforços. 
dos emissarios da Cruz não vingam é 0s crentes 
do Alkorão continuam sectarios da mesma dou- 
te 


n duma valentia 
solicr que enthasima, o her cavaleiro ques 
messas Jongiquas expedições, se nssignalo, é um 


ser prinlegiado a quem sé conferem todas as dis- 
ineções, um verdadeiro semi-deus, que, em todos 
os corações, tem um altar, em todos os olhares 
uma adoração 


tomar, sempre, por modelo, 
lhe o catecismo e uma d'al- 


las comstituia-se sua especial mentor, apr 
do se dessa qualidade para cultivar, a pouco & 
faculdades affectivas do 
lhe, pelo. 
imor e respeito que, mais tarde, O levaria à 
quebrar lanças pela causa feminina, 
“Aos quatorre annos, era elevado a escudeiro à, 
cotão, culdava das armas e cavalios do seu senhor 
aos. 


tanto [ôsse preciso. 
Comportamento exemplar e cumprimento pleno 
de todas as suas atribuições, elevavam-no dc; 

tegoria de homem d'arnias, &té que, aos vintá 
annos, era armado caval ESA 

- Chegava, portanto, ao limite do seu tirocinio, 
io, finalmente, enfileirar-se na nobre legião d'aquel”. 
les, que, em nome da fé, da justiça, do amor é dá 
honra, percorriam o mundo, immortalisando-se 


dando, por seu amo, 


em raspos da a” bravura e da mais 
captivante gentileza, 
acto da investi 


a solemnidade. Um conjuncto de ceremonias, exe- 
com o maximo respeito, dão bem 

slim conceito em que era tido o 
candidato a cavaleiro, depois de purificado 
por rigorosos jejuns e penitencias, feita a confis- 
São geral das suas faltas e recebido o sacramento 
eucharistco, acompanhado por seus padrinhos 

dlirigiase para o templo em que devia ser armad 
levando pendente, sobre o peito, a espada, recebi 
a benção do sacerdote e ajoelhava aos pés do 


senhor que o devia armar cavalleiro. ê 
Nessa humilde attitude, depois de pronunciar 
seus votos, eniregavam-Jlhe, sucessivamente, às 
ota de malha, à Couraça, os braceletes, 


Esporas, 
at manôpias é, por ultmo, cinglamJhe à espado. 
Em seguida, recebia do tninisirane tres toques 
de espada nó hombro ou uma palmada ng face 
com às palavras: Em nome de Deus,de S, Miguel 
ade S. Jorge, faço te cavalliro, Sé piedoso, vas 
lente feat 
“Com. manifestos signaes de orgulho, juiloso, 
ergui-se o recem-ogeaciado, dirgi-se ao aliar, 
Bear cr ou ua regula qu, como ne 
e paz, lh offsresiam e, depois de render gra 
k gi iluda que recebera, 
nãos encamintava-se 
tomando o elmo, 
Cavalo de ba! 


o escudo cal 


talha e execut 
dia a lança é manejava a espado, para, assim, dar 
a conhecer aos númerosos 


Barho é perícia. 


fo 


O OCCIDENTE 


Estava consumada a grande ceremonia da in- 
vestidura, restava, comtudo, que actos condignos 
viessem glorificar o novel cavalleiro é conferir lhe 
às esporas de ouro 

À sociedade dispensava-lhe todas as honras 
concedia-lhe as melhores prerogativas, mas, em 
troca, exigia-lhe virtudes austeras, hergismos até 
do sacrificio. 

À sua espada sagrada, como o logar em que à 
recébêra, deveria desen bainhar-se, sempre, em. 
rol dos 'mais sagrados interesses, dos mais no- 

res direitos, 

Luctar pelo throno e pelo altar; defender o 
fíago contra o forte, o opprimido contra o oppres- 
sor; proteger a oifandale e a viuves e pugnar 
pelas damos, justificando-as no seu pundonor e 
delicadera, tal ra 0 ideal do puro e genvino ca- 
vale 

E aí delle sé prevaricasse, se desmerecesse os 
Pêrgaminhos da sua nobre profissão. O castigo 
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OS NOVOS CONSELHEIROS DE 


era tremendo ; julgado como o mais vil dos in! 
mes, cabia-lhe à pena última e depois de ex 
etorado das insignias que envilecéra, quebradas. 
as ármas, arrastado o escudo pela lama, ouvindo 
os anathêmas da Egreja e rolirendo as afrontas 
da populaça, executavam.-no, em púNico cad 
falxo, é davam-Jhe sepultura desprezível. 

Assim terminava os seus dino aquelle que, es- 
cravo do dever, teria o fim dos heroes e as ben. 
gãos dos vindouros. 

Em tempo de par, os cavalleitos não se entre- 
gavam nos enervantes prazeres da ociosidade, 
Exercitavam-se nas celebres justas e tormeios, 
combates simulados, tão frequentes nessas epo! 
cas de Índole batalhadora. 

Nesses. espectaciloros certamens, apresenta. 
vim-se gs combatentes, a prinôr, de ponto em 
branco; Seguidos dos seus escudeiros, entravam, 
triumphalmente, na liça, sendo algumas vezes, 
por singular distincção, conduzidos pelas damas 
à que se votavam, é, nesse caso, gracioamente, 
enteiados em douradas cadeias, que as delicadas 
mãos femininas lhes tiravam a0 comecar a lucta, 

'Ô momento, então, era solemne; iam chocar- 
as armaduras, Cruzar.se os ferros; ho prelio, ainda. 
que simulado, nto, não poucas vezes, com o 


sangue dos contendores, ganhavam-se os applau 
sos frmavam5e Os Creditos alhançava e pre. 
mig de vencedor na mais ruidosa das acelamações. 
Conferiam.no as donas é donzela, ei honra dus 
gpaes Se pelejava à ultima justo a lança das 
O heroe da festa era conduzido ao castllo pe- 
Jas suãs admiradoras que O dstingulara com tonas 
as artenções ofereciam lhe, em ricas bacias de 
ouro ou praia, com toalhai” de finisimo linho, 
agua para as abluções q aubstituiamJhe as vestes 
de púerra por roupas. de custoso tecido, ama 
Banquete. opipara, “serviza-no. das mais bélias 
iguarias; era, emim, Um idolo o fiz cavalleiro 
que, em pugna renbida, lograva a vitoria, 
Semelhantes aos jogos athleticos na Grecia e 
aoccombates dos gladiadores em Roma, as usas, 
é torneios da Edade-media eram, contado, nã 
26 extibições de força e de deuirets, eopecinêulos 
viri é galantes, preenchendo os octos de uma 


osa; que, a todo o momento, 
sonhava em lances de bravura e assumptos de 
brio, mas também sérios pleitos em que se diri- 
mem questões que, embora pueris, tomavam fei 
Gão grave, pela demasiada importancia que se 
Mes arriba. 


e das a ag 
Eos cotenob eds 
Ro leva dias 


para det damas 
(lee. Camo worse avo) 
«E que 26 bonver alguem com 
das ea ni 
De darão feia 


mia ou múrte era. 
(Las, Csso m. Esr, tv) 


O repto toca as raias da insolencia e a elle não 


se atrevem a responder os parentes é admirado- 
res d'essas damas, que pesarosas, por não terem. 
jucm, por dever, as desngravasse, se dirigem ao. 

lugue de Lencastre, sogro do nosso D loio k 
pedindo lhe vingança. Por conselho é influência 
do nobre fidalgo, escrevem à doze bravos portu- 
guezes, fazendo-os conhecedores do vexame de 
que, tão grosseira e cobardemente, foram Victi- 
ma 

Appellam para o cavalheirismo de homens re- 
solutos e destemidos, em cujos corações se gra- 
vam as noções da Nonra e do brio. À ofensa É 
grave, séria deve ser a reparação. O animo lu 
tano não soffre delongas é lá partem para Ing 
terra esses denodados campeões que, em lucia 
eruenta com outros tantos adversários, auctores. 
do ultraje, illustram a sua patria, coroando-se 
com os lobros da victoria. 

Entre elles salienta-se Alvaro Gonçalves Con- 
tinho, o celebre Magriço, que, por ter chegado. 


CONSELHEIRO LUIZ BIVAR GOMES DA COSTA 


ESTADO 


mais tarde ao logar do combate, tânto entriste- 
ceu e sobresaltou a sua dama. 


dra em serto dado 
que eum Liste 

Ne veste, por nto er quem momento 

Seja seu cavaleiro Besta emprera 


lts. Capão vw, Ess, 19) 


Nada perdeu, porém, a boa causa com a de- 
mora do sympáthico paladino, que, em lances de- 
desusada valentia, tanto ennobreceu o seu escudo. 


gresso. 


O OCCIDENTE 


As cheias em Santarem 


ent armadura, monta oane- 
ico rocinante, toma a rus- 
tica Duleinea. for sua dana 
é o boçal Sancho Pança por. 
Escudero, elança seemaven- 
turas tão estravagantes een. 
contra-se em situações de tal 
modo protescas que chega à 
Provocar o riso 
À elistota eriica agrada 
sobremaneira, — volgnria-se 
rapidamente t, com o mai 
Pe de mibriondia mea io. 
Iituição secular e na respe- 
“erecencia gerar 
ua são celebrados o 
mentos, do dass portugue- 
as novellar, Amas de Gu. 
lat Palmeivim de Inglaterra, 


Damasceno Nunes, 


O FRASCO DE PRATA 


— Ma de ser o sr.1 


Quero diser que o tr. à 
+6 ha de morrer depois de 
mim! 

— Conta não me deixar 
enfarcar ? 

— Conto. 
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NAS PORTAS DO SOL —S. M. A RAINHA VENDO AS INNUNDAÇÕE 


a 


a É na Sd Ss É 


— Ora ahi está! exclama Octavio, Um duelo ! 
que não pensára em tal 
insolente| continuou o inglez, que nada. 


| disse o Conde de Soubran. Espero 
tomar a responsabilidade d'essas duas 


— Diabos me levem! É para já! vociferou o 
outro, 
E pegando n'úmas pistolas que trouxeri, esten- 
“deu uma d'elias à Octavio e armou a outra. 
— Muito bem ! disse Octavio. Mas simplifique- 
oisas. Cano encostado do peito. 
— Seja! 
— Assim, murmorou o Conde, cujo rosto sere. 
nou, não há meio de escapar. É agora, sr, esque- 
cussio, visto que vamios morrer. 
inha mão 
inglez, neste momento supremo, recuperau 
todo o sanâve frio, E 
— Tem razão, disse. À morte faz-nos como ir- 
mãos. 
E estendeu a mão no Conde de Soubran, que 
Alia apertou cordealmente. 
“Vou contar até tres, disse Octavio. Quando 
eu disser aces, atiramos ambos ao mesmo tempo. 
Lord Weymouth disse que sim com a cabeça. 
& cada um apoiou o cano ja pistola sobre o co- 
ração do adyerario| 


METEOROLOGIA POPULAR 


tavio, sorrindo. 
— Pois sts.! disse o inglez, o sr. parece-me uma 
exceliente pessoa e sinto não o ter conhecido ha 


Os dois homens trocaram um olhar de symj 
thia. Uma multidão de recordações. um 
de pensamentos rolaram como um re'smpago 
n'aquellas duas almas promptas para abrir as 

— Tres! 

4.95 dois ao memo tempo puxaram pelos ga 


1v 
4 rRorostro Wi mETRATO 
Os cSes cahiram com um ruido sêcco, os fulmi- 


nantes estoiraram, mas nenhuma detonação se qu- 


— Que brincadeira de mão gosto é esta? pergun- 
tou Octavio olhando severamente para o adversa- 


que até fui eu quem 
hoje de manhã carregou estas pistolas... Alguem. 
entraria no meu quarto, quando eu estava fóra, 
provavelmente algum criado. - 
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“Octavio com muito máo humor deitou fóra a 
pistola. 

Raras vezes uma experiencia abortada deixa de. 
curar a mania do suicidio, Além de ver-se numa. 
posição ridicula, embora o Conde não quizesse 
confessal 0,8 vontade começava à enfraquécer-se- 
he; nas doas tentativas de morte exgotára uma 
grande pare da energia só restava de pé o orgu- 


Depois incidentes exteriores e simplesmente 
physicos influenciavam-o sem elle o daber. Era 
Aóite, soprava um ventosinho vivo e picunte, di- 

«mGs tudo, roia lhe o estomago uma fome va- 
lente... Ter corrido alegremente, de sorriso nos 
labios, com a tenção feita de dar tabo da vida, é 
duas horas depois, sentir-se uma pessoa, não só 
mente vivo, mas cheia de secreto apetite do file- 
tes de gamo e «'um faisão com tuberas, que tre- 
menda queda! 

Pode ser que o inglez pensasse de modo iden- 
tico, porque estava com Uma cara de palmo, 

Houve um instante de silencio, durante o qual 
os dois olharam um para o outro meio furioros, 
meio atrapalhados, 

Emfim vencey a situação comic e Octavio deu 
uma gargalhada seguida pelo inglez com um riso 
menos fran 

— Decididamente, disse o Conde, a Providencia 
por hoje oppóe-se dos nossos projectos, Resigne- 
mO-nok & Esperemos; mas emqunnto cipero, que 
diabo hei deleu faser 2. Pe 

— Tenho uma idéa, disse o inglez. 

— Vejamos 

— Continun decidido a matar-se ? 

— Mais que nunca disse Octavio dapais d'ama 
ligeira hesitação. Tanto mais, contnuau, que me 
vejo a isso obrigado, 

— Tambem eu, Mas umas. horas a mais ou a. 
menos pouso importam para o caso, 

uito pol 
O inglez calçava as luvas com o maior cuidado, 

— Sr. Conde, dise elle cumprimentando Octa 
vio, quer dar-me a honra de jantar comigo ? Ma- 
tamo hos á sobremensa. 

Octavio não poude deixar de clhar cheio de. 
espanto para um homem que, conhêcendo-o havia, 
apenas uma hora, O tritava como à um amigo de 
dez anos Verdade é que as clrcumstancias exce- 
peionaes em que se tinham encontrado os colio. 
cavam fóra de tod conceitos adoptados é 
das conveniencias. depois o rosto de Lord. 
Weymonth, embor frio, respirava fran. 
queza e lealdade irresistíveis, Octavio respondeu 
apertando lhe a mão 

— Acceito, Mylord, e com o malor gosto. Muito 
preciosa me é esta occasião para cultivar 0 seu 
conhecimento para que assim à deixo escapar. 

De braço dado sahiram da clareira os dois ho- 
mens, caminhando em silencio e ouvindo O mur- 
murio de seus pensamentos. Octavio scismava ra 

a aventura, que, aliás não deixava. 
de agradar ao seu espirito todo Impulio e sem 
pre avido de impressões novas ; o inglez parecia. 
abismado em dolorosas cogitações. 

Chegaram a Neuilly « pararam em frente d'uma 
cnsa pequena mas muito elegunte, separada da. 
Tua por uma grade doirada,| 

Lord Weymouth puxou pela campainha e um 
agito de ré veia dove, Atravessando o pato, 
Octavio reparou que muit lo 
meiro andar estavam illuminadas e da 


, & COM UM gesto convidou o 
Ioapede a seguío: Subiram uns degrãos e Lord 
Weymouthydepois de (es feito atraveasarao Conde. 
uns quartos do rez-do-chão, introduziu 
solera onde chammejiva, um lume alegre. 
júanto o criado, que os precedera alumiando-os, 
decendia os csndelabros o amo dise-h 
Jobnt Entrou esta manhã no meu escriptorio! 
Não, mylord, 
Não" mexeu nas minhas pistolas? 
Não, mylord. 

exquísito, disse. o inglez pensativo. Ponha. 
dois talheres, Jotin. Jantamos aqui, 

O criado inclincu-se: 

— Su Senhoria disse que a prevenisse astim. 
que mylord tivesse chegado. 

Lord Weymouth empalideceu visivelmente, 

= Diga à miludy, disse com esforço, que ni. 
terei o gosto de a vêr esta noite e que me descul- 

Tenho uns negocios a tratar. 
Po eriado reniron-se 

— Queira perdoar-me, caro hospede, disse o 
inglez, se o deixo por um instante. Tenho umas 
ordens a dar... 


LAR 


O OCCIDENTE 


Oxtávio quis responder, mas observou no rosto 
do novo amigo uma tal palidez, tal ancicdade, 
que só poude inclinar-se em silencio. Lord Wey- 
mouth sabiu quasi a cambalea 

-— Mais Uma chaga mysteriosa, disse comsigo o 
Conde, seguindo-o com o olhar. 


Est para cima d'um sofi e estendeu os 
pés para o fogo scintilante, deixando vaguear os 
olhos pela sala. deliciosa, de decoração do mais 
fino gosto. 


Je PPunhamos, dis, que eu era homem de 

as, O que, graças a Deus, não sou, e que tinha. 
de êscrâves truim folhetim O meu dia Whojes o 
leitor atirava com a minha prosa pela janelia fo- 
Fa, exelamando : alto não acontesau » À verdade. 
é que eu navego na maior inserosimilhança + 
Gá estou, ao cantinho do fogão, em casa um 
amigo... que ainda esta manhã não conhecia, 
quando devia estor a baloiçar-me n ponta d'uma 
Gorda em qualquer arvore do Bosque de Bolo- 
nha. 


De repente Octavio deu um pulo, levantou-se 
como movido por. uma. pula é correu para um 
quadro com que seus olhos haviam dado. 

Era o retrato d'uma graciosa mulher, de vinte 
& dois ou vinte é tres annos, nem positivamente 
bella, nem precisamente bonita, na acepção val: 
gar dos duas palavras; alto, esbelto, toda a sua 
Pessoa tinhao séllod'uma extrema elegancia, d'a- 
manobrera de raça, que à tornariam distineta en- 
tre cem mulheres de talvez muior perfeição. Pés, 
braços, mãos, eram admiravelmente modelados: 
à physlonomia fina e regular respirava um mixto 
de bondade sonhadora e de tranquila intelligem 
ciu; era sómente pelo arco firme e puramente 
desenhado dos sobriolhos negros que podia adiv 
nhar-se que uma vontade inflexivel morava nº 
Quelle corpinho. 

O Conde quegouse immovel e mudo de su 
reza, Reconhecia. aquelle rosto, duleissimo, 
fartas tranças. doiradas, os grandes olhos azues, 
ercuros, avelludados. Pallido, com o coração a 
dater-lho, envolteu o quadro: n'um olhar de avi 
dez e de stpplica Parecia lhe que uma palavra, 
um gesto poderiam, deivanecer a querida visão. 

de a yj eu? perguntava elle talvez pela 
centesima vez, E memorias se erguiam, choc 
Vam-se como um turbilhão de folhas sêceas que 
O vento levanta, 

Apertou com ambas as mãos a testa a escal- 
dar-lhe, e, encostado à perede, d'olhos ardentes, 
fitos nx desconhecida, cahio n'um prolundo sis 
mar, cheio de amor e de angustis 

Então, pouco a pouco, contemplando aquelle 
sorriso angelico, a fronte limpida, o olhar lumi- 
Moso, pareceu-lhe que a nevoa da memoria iria 
em rogueso 

ez um derradeiro, supremo esforço, é lem- 
brgne e ; 
"Ora duis annos untes. 

O Conde de Soubran, em toda a effervescencia 
das paixões, habituado a satisfazer todos os 
caprichos, por mais desenfresdos que fossem, 
encontrára-se com Uma actriz essa epocha muito 
afamado, 

Era de belleza mediocre e de talento muito con- 
testavel; ias. umas aventuras galantes que todo. 
Paris conhecia tinhania posto em moda. 

“Quiz Octavio honral-a com uma fantasia passa- 
geira. Fosse calculo, fosse qualquer outro o moti- 
Yo, a mulher resiste. 

ossuil-a parecia coisa tão cheia de obstacul: 
que 4 vaidade de Octavio sentiu-se ferida. À actriz 
era n'esse tempo amante d'um homem riquissimo. 
é ão ciumento que chegava a ser ridiculo. 

Conde achou que seria divertidissimo raptal-a 
& como mello projectar Executar eram uma 
mesma coiso, utma bella manhã parto para a [al 
Sem a aetrie que levava comigo, meio risonho, 
méio enfurecida, um pouco por querer, um pou 
co À força. Vasos a 


ss depois da partida, o Othello. 
a. pista, Apanhou. 0 lindo par ao pé 
bieau, provocou. o Octavio, deu lhe 
uma bella espadeirada, e, deixando-o pôr morto, 
concontinuou a viagem em companhia da senhora. 
O Conde viu-se durante Um mez estirado numa. 
cama de hospedaria, entre a vida e à morte e num 
delirio horroroso, 
ea noite aebedou com maior socego e poude 
onhecer o logar em que se achava. À lanpari- 
dava fma 10 indecisa € duas brasas na lareira 
irãe À criada que o tratava 
fuma poltrona 
De repente-seria visto da febre ou realida 
de 2a porta abriu se silenciosamente, & ui 
mulher, uma sombra, aproximou-se do leito, de- 
druçou'se sobre o Conde e comtemplov-o Go 
expanssão de ternissima pledades uma mão bi 
co, suave e fresca, arranjou-lhe! a almofada sob 


a cabeça a escaldar e levou lhe um copo é bocca 
sequiosa. 

ktavio quiz falar. A desconhecida levou um 
dedo acs labios. O Conde calou-se e tornou a ador- 
meçer, 

No dia seguinte fez perguntas com tamanho 
ardor, que todos cuidaram, ti incoherentes pare- 
Cera, que seria resto de delírio. Demais, ninguem 
percebeu o que elle queria dizer e pensaram que 
mais valia não lhe responder. 

Emquanto a vida lhe correu perigo, todas as 
noites viu abrir-se à porta misteriosamente e um. 
Yulto celeste andou em volta d'elle, attento a seus. 
menores, pestos, correndo a cada suspiro que a 
côr lhe fizesse soltar. 

Emi, foi à mocidade quem triumphou ou foi 
a convicção de Octavio que uma alma cheia de 
dedicação lhe disputava 
chegeu em que o médico declarou responder pela. 
vida do Cónde. 

Desde esse dis foi em vão que O. 
noite se por É espera; a desconhecida nunca 
mais voltou. 

Uma manhã, sentindo-se melhor e já convales- 
cente, mandou ex purrar a cama para junto da ja- 
nela para gosar dos raios tepidos do 5 

Notou mo pateo da hospedaria que 
do uma carruagem de posta. 

“um criado com uma infinidade de cajxas. 


papes 
Jão & "de" emirulhos que arramou dentro da enr- 
moagem. 

Conde sentiu, sem saber porquê, apertar-se- 


por fim, muito devagarinho, uma 
ne e de vêo. 

Octavio estremeceu. 

Antes de suble para a carrusgem, a mulher. 
afastou o veo e ergueu os olhos para a janella do 
quarto do doente. Pairava-Jhe nos labios um sor- 
riso triste ; era no mesmo tempo um adeus e uma 
confissão. 

O Conde deu um 
consolador das suas noite 
À carruagem partiu 
Octavio deixoo-se 
lhe que aquels mulher he leva 

seu luturo, 


to. Reconhecêra o anjo. 
tormentosos. 


ças. Pareceu- 
comsigo todo o 


Dias depois, o Conde de Soubran voltou para 
Paris, um pouco curado, um pouco melâncolico, 
um pouco” apaixonado. Informações que lhe fo- 
ram “dadas pelo pessoal da hospedaria pouco o 
baviam adeantado. À desconhecida chegára a 
Fontaineblau quinze dias depois delle e lá se de- 
morára não vêndo ninguem nem sahindo nunca 
Ô nome que déra devia de ser um nome suppos- 

onde viera ? Para onde partira ? Ninpuuem o 


ar algam tempo aínda a procurou, 
8a dissemos cómo tr uma revonda de 
Prueáres a esqueséra por Bim, tamo como do 
Selo, do feisento e d atriz, causa primaria do 
pequenino romance. 

Nos ngore, perante aquela radiante imagem 

e lhe Sorria dentre 5º moldara d'oro, como 
dantes a desconhecida em seu quarto de enfer- 
mo, lembranças adormecidas acondaram com à 
Vino Sua paião E 

A lQuem é que fa ola aqui perguotou ele, 
igisfndiaino Serie ba, Sobrinha cá 
od Weymouth? 

assusta a pússos largos preso, de mil ag 
ções, de mil projéctos cestridictorios, parando 
So Gsinuto! dia chammejante, coração op: 
presto considerando a mica tea. 

Ponios-dhe no homo Mama mão, que o fez es- 
tremeçer, E 

“O Sonido, que faz ahi? perguntou-lhe lord Wey- 
moh, que havia pouco entr 

Otto procura recuperar 0 sangue frio 

O Riifava. =» eute quadro, Úio 

Rio é verdade dito o ingles, que é um rosto 
cia de doçura. é de encanto? Não é verdade 

“olios assim fraco ciados para selar 

eicidade é ão pará se apagarem cm lag. 
E 

De becerto, respondeu Octavio, olhando para 
Lond Wegmodtb/ cuja Voz minha! um tom som 
Erio, cujo soriso sra cheio de amargura. Este re- 
Trato é Meserio alguna parenta sia 

O iq posou no lo lhos 

Se vinha mulher disse com esforço: 

De sua mulher persou o Conde. 

E fez ae muto palio: 


(Continia). 
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A, iemperatura que começou elevando-se nos 
ultimos dois dias da primeira dezena de março, 
continuou subindo rapidamente, durante o pe 
Fiodo de 11 a 30, 

Em 15,45 mosimas em Portugal, foram: de 

5, em Regoa, 21º eim Lagos, é ao! em Vendas 
Novas € Evora. Em 16, registou se 23º em Campo 
Maior, 23º em Vendas Novas e Lagos, 41º em 
Evora é Beja, 31%,7 em Coimbra, 20º,8 em Lishoa. 
e 20º em Faro, Em 17, notavam ax seguintes mai 
Ximas; 24º no Porto é Campo Maior, 5º em Vén- 
das Novas e Evora, 14% em Coimbra, 42º em 
Beja, 21,5 em Libou é Regou. Em 18, ns maxi 

foram de: 23º êm Campo Maior é Lugos, 

em Regos, 22º em Vendas Nova, a1º em 
Evora e Beja e 2074 em Lisboa, 

Grande abalxamento de temperatura é chuvas 
de trovoada em 19 é 30. 


formencerterria cetumaraaa 
NECROLOGIA 


O ALMIRANTE CUSTODIO JOSÉ DE MELLO, 


Um. telegrama do Rio de Janeiro transmitia 
a noticia da morte do almirante Custodio José de 
Mello, no dia 15 do corrente, 

Custodio de Mello ara uma das figuras méis 
jientes da Republica Brazileira, que maior cele- 
idade alcançou, muito, especialmente. pela re- 
volta de 6 de setembro de 1893, de que foi 0 int- 
ciador, revoitando-se contra O governa do presi- 
dente Floriano. Peixoto. 

São «elle as seguintes palavras, no 
que dirigiu ao paiz, por essa occusião: 


«Oficial da marinha brasileira, é cidadão de 
uma patria livre, ainda uma vez vou achar-me no 
campo de acção revolucionaria para dar combate 
dos demoidores da Constituição e restaurar 0 rê- 
kimen da lei, da ordem e da par, 

Nenhuma iuggestão de poder, nenhuma aspira. 
ção de exercer mandatos por esforço violento di 
propria individualidade, me lavam à revolução; 


Essa revolução duroa uns seis mezes e Custos 
dio Je Melo, com! ama boa parte dos seus com: 
broca os, não ss de seiscentos, teve de se 
tavam no. porto do Rio de Júneiro, sob 0 com- 
mando do capitão de mar e guerra sr; Augusto de 
Castilho, que lhes deu guaida é livrou dh marte 
certa que esperava os revoltosos, muito especial 
mente os chefes de que o principal era Custodio 
Jos de Nélio. 

Nas tudo acaba com a marte. Kloriana Palxoto 
morreu doi mos depoi Daqueles acomtecimens 
tos e Custodio José de Mello acabou agora seus 
dias morcendo com pouco mei de sesenta am. 

O valente official emada brasileira era de 
origem portugueza. Exerceu varias commissões. 
Siplomaticas do. governo. brazleico na Europa, 
Foi deputado pela Báhia, no primeiro govemo 
da republica, e ministro da marinha é do exte- 
Tor o. prittiro ministerio do governo do pre 
Sidente Hlortino Pexoto, tendo aido am das que 
mais concorreu para a deposição do mared 
Deodoro da Fonseca, primeiro presidente da re- 
pública braieiras 


Esso 


4 


ap os g, 
apeimetmedo 
PUBLICAÇÕES 


Bibliotheca Amena— N.º 3 Pre- 
cadora Immaculada, por Lana «é Gal- 
dua== Tradueção de Ânnital Passos 
Editor o Centro de Publicações dr Ar. 
nato Soares — P, de D. Pedro, 7. 
Porto, 1002 


rabo o sr, Arnaldo Josb 


wu ha tempo x publica- 
vão de uma sorie de romances a que. 
deu o titulo goral de Biblio'heca Ame- 


nã, tendo já nós not 
vecido louvor À sua iniciativa e oap- 
pareeimento dos volumes Amar d'Ou- 
tono, por André Pheuriot 0 Ruth, do 


ado com O me- 


Formando, Lafargne, iuquostionavel- 
mente dois lindos romances, qui pelo 
seu valor iutrinseco e primor da tra- 
“ueção alcançaram justo apreg 


“Temos hoje enstjo de noticiar a 
publicação do toreeiro romance da. 
apreciada collveção, intitulady Pee 
cadora Imnaculaila, original dos no- 
taveis escriptores francezes Lano & 


la ori co pe autres 
am boa linguagem pelo distinto jor 
malta portuense sr, Anibal Passos 


plia commoveloramente, o presente 
Volume revela da | 


a agrada 


ore demmoral, 
“tão, falando no asolito a no coração, 
ao fere auscoptibilidados. 

Um volume da mova biblintheca, 


com mais do trezentas pazimus, jm 
presso um letra grande e nitidameênto, 
custa apenas 200. 


Atravos a oídado do Evora ou apon- 
tamentos sobre a cidade de E 


Pelas 
tomo presta 
que se enco 
vistas das p 


corroboradas com 
Pains suns tradieçõos o pel 
ade de Evora despertou 


seus monimentos 
mpre o apreço dos 
itoriadores, dos areheologos aP dos estudiosos. 


RUMAADH ILLUSTRADO | A CAMPANHA OAFRICA 


DO 


OCO 
Para 4902 


Está publicado este prim 
roso annuario profusamente il- 
lustrado e com uma linda capa 
ncôres, representando uma toi- 
rada à antiga portugueza. 
Preço 200 réis brochado, car- 
tonado 300 réis, pelo correio | 
accresce 0 réis de porte. | 
Pedidos d | 


EMPREZA DO OCCIDENTE 


Largo do Poço Noto LISBOA 


CONTABA POR UM SARGENTO 
| 3% edição, illustrada com 40 gra- 
| vuras, retratos dos heroes, vistas e 
| combates. — vol brochado, 320 réis, 


encadernado em percaline, Soo réis, 


O CYCLISMO 


Manual e hygiene do cycl sta 
Indispensavel aos eyclisas, pelo 
re aew — 1 vol. illustrado com gra- 

varas, tão rés, 


Empreza d'0 OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro | 


Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento. 1 vol. com uma linda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 400 réis. 


Novas do outro mundo 
Carta de João de Deus aos estudantes, por D. João da Ca- 
mara, Ilustrada com o retrato de João de Deus em 1855. 
Preço 100 réis, franco de porte. 


A? venda ma EMPREZA DO OCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA | 


ALMIRANTE CUSTODIO JOSÉ DE MELLO 


FALECIDO EM 15 DO ConnawTk 


a Einnlogas refere E 
Terviço a presente lv 
graciosamento ta 


Inmente elaborado, pre 
ao erudito como no farasteiro um. 
o no estudo da 


Commemoração do XXV anno 
do « OCCIDENTE» 


Agradecimento 


Tem sido tão penhoran- 
tes as palavras com que a 
imprensa periodica do pair 
e do estrangeiro acolheu o 
numero commemorativo do 
XXV anno do Occieste que 
muito -desejariamos trans- 


crevel-as nesta revista co- 
mo prova de alto apreço. 


"Teriam, porém que oceupar 
muitas paginas de que o ta- 
manho desta revista não 
permitte dispor, sem. pre- 
juizo dos assumptos n que 
tem por dever dedicar-se. 

Na impossibilidade, pois, 
de transcrever aqui as be- 
nevolas apreciações e lou- 
vores com que tão gentil- 
mente nos brindaram, e que 
para nós são grata compen- 
sução de tantos annos de tra- 
balho, occorre-nos: o dever 
de a todos os nossos esti- 
maveis collegas ngradecer- 
mos as constantes provas de estima e 
boa camaradagem que sempre tem 
dispensado ao Occimexte e muito em 
especial por ocasião do seu XXV an- 
niversario. 


rado com 
o opulentas 


A Empreza. 


B DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS — 


Francez, alemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguez 
EM UM SÓ VOLUME 


Esto utilissimo livro divide-so om tres partes: 13 Trata 
nubeinções figuradas — 2: É propriamente 0 texto do Dice 
ue a gu francesa 3» Bo 
das eee Linguas seguidas da respeel 
dave do Dica da Dermitindo e 
quizer enber a traducção. 

E gta do 
não eonb 


das diveraus pro 
io, tendo por 

ce geral alphabetico de tolas as palavras 
va trnduoção sem ancor, que é a 
a consulta rapida do termo de que so 


arte a chave do Diccionario o a mais importante para quem 
todas as linguas. 


Cabe a Patogal a bora de ter apresealado à Europa cul ama obra de lo grande valor 


Premiado na 
Exposição Universal de Paris 
de 4900 


PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA 
Volume brochado, 58000, encadernado, 58500 
EXTRANGEIRO 
Volume brochado, 58500. encadernado, 64000 
pb A D'O CCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo LISBOA 


